
Soluça() da Volvo para a crise 
r• .A está em aumentar eficiência 

Curitiba — Aumentar 
a eficiência do trabalho, 
tanto na fábrica como 
na rede de concessioná-
rios espalhados por to-
do o país, foi a forma 
encontrada pela Volvo 
do Brasil Motores e Veí-
culos S.A. para enfren-
tar as condições deSfa-
voráveis do mercado 
brasileiro. Mesmo as-
sim, a empresa preten-
de conquistar e manter 
uma participação de 
15% do mercado brasi-
leiro de caminhões pe-
sados contra os. 8% re-
gistrados ano passado. 

A Volvo concorre no 
Brasil com a Fiat, a 
Mercedes-Benz e a Sca-
nia-Vabis.. No prirneiro 
trimestre deste ano a 
empresa alcançou uma 
fatia de 15% do merca-
do e agora pretende 
mantê-la. "Esta é a nos-
sa grande, expectativa", 
afirma Tage Karlsson, 
diretor superintendente 
da Volvo do Brasil, ins-
talada na Cidade Indus-
trial de Curitiba em de-
zembro de 1980 e, em 81, 
já participando com 
uma faixa de 8% do 
mercado. 

ANO DIFÍCIL 

"A situação recomen-
da cautela, afirnia um 
diretor da emriresa. Es-
tamos acompanhando 
com toda a atenção o 
desenvolvimento da si-
tuação brasileira. Como 
planejamos nossa pro-
dução de ônibus e cami-
nhões trimestralmente, 
temos sempre a possibi-
lidade de reduzir ou au-
mentar a produção de 
acordo com a tendência 
do mercado. Por isso te-
mos procurado baixar 
nossos estoques assim 
como os dos nossos con- .  cessionários." 

A Volvo completou 
seu investimento de 134 
milhões de dólares no 
ano passado na Cidade 
Industrial de Curitiba. 
Neste momento a em-
presa está negociando a 
compra de mais de 900 
mil metros quadrados 
na mesma área onde es-
tá situada para servir 
como estacionamento 
aos caminhões e ônibus 
que produz. E, em ter-
mos de lançamento de 
produtos, a Volvo vai 
expor na próxima feira 

Brasil Transpo, em São 
Paulo, de 20 a, 26 deste 
mês, unia nova versão 
de ônibus, montado em 
cima de um chassi B58, 
idêntico aos que produz 
na fábrica. Trata-se de 
um veíCulo rodoViárici 
com 14 metros e 85 cen-
tímetros (o maior do 
Brasil) com capacidade 
para 85 lugares, além da 

toalete. Ele será adap-
tado com um terceiro 
eixo é depois da Brasil 
Trasnpo, será utilizado 
como protótipo em li-
nhas de médias e longas 
distâncias. O Ministério 
dos Transportes, segun-
do fontes da empresa, 
tem interesse em acom-
panhar à experiência 
para sentir se haverá 
condições de um ônibus 
deste tamanho operar 
'no mercado brasileiro. 

PRODUÇÃO 
Em 1982, a Volvo co-

locará no mercado bra-
sileiro 2 mil 100 cami-
nhões, sendo que 600 
deles serão exportados 
para a Arábia Saudita. 
As exportações em 1982 
deverão alcançar 35 mi-
lhões de dólares. No to-
tal,, vendas no mercado 

- interno e externo, a em-
presa faturou, em 1981, 
perto de 100 milhões de 
dólares e espera crescer 
mais de 30% sobre isso 
'em 1982. A produção 
em 81 foi de 1 mil 800 
veículos— 700 ônibus e 
1 mil 100 caminhões. 
Para alcançar uma boa 
lucratividade em rela-
ção ao investimento, se- 

gundo o superintenden-
te Tage .Karlsson, a em-
presa terá que produzir 
mais de 3 mil unidade-
s/ano, o que só será poá-
sível em 1983. 

Para enfrentar a atual 
conjuntura econômica, 
com juros altos. e retra-
ção do 'mercado, a Vol-
vo tem tentado aumen-
tar a sua eficiência de 
trabalho, não só dentro 
da fábrica como, sobre-
tudo, no próprio merca-
do. "E, uma tarefa que 
deve ser deserivolVidà 
juntamente com a rede 
de concessionários, a 
quem temos procurado 
dar ó máximo de supOr-
te para enfrentar as 
condições de Mercado 
interno. Num. período 
difícil como este, é pré-
ciso muito trabalhó, 
muita dedicação, sem o 
que, medidas que foréin 
tomadas, em pouco re-
sultarão"; afirma um di-
retor da Volvo. A em-
presa tem, atualmente, 
782 funcionários e Uni 
capital social de. 55 mi-
lhões de dólares. Parti-
cipou no primeiro • se-
mestre com . 27% do 
mercado de calninhOs 
e 12% de ônibus. A pro-
dução da fábrica é de 
chasái B58 (para trans-
porte público .nas cida-
des e rodoviário e N10 e 
N12 para transporte Pe-
sado. 

SISTEMA VOAR 

A empresa, pará man-
ter assistência técnica 
num país de dimensões 
continentais como . o 
Brasil, criou Urn siste-
ma de atendimento 
chamado VOAR — Vol-

- vo Atendiinerito RáPi- 
:do. Ele permite ao mo-
torista do caminhão ou 
ônibus parado chamar 
a cobrar, diretamente a 
fábrica de Curitiba, de 
qualquer lugar do pais, 
e ficar ligado com as 
concessionárias e pon-
tos de apoio existentes, 
para ter o mais rápido 
atendimento para resol-
ver qualquer defeito. 
mecânico. Este sistema 
permitiu, segundo o Sr 
Tàge Karlsson, até Mes-
mo um aumento nas 
vendas dos caminhõeà e 
ônibus porque possibili-
ta a solução do proble-
ma em qualquer lugar 
do Brasil. 


